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Potencial de controle de espécies de Piper sobre fungos 
fitopatogênicos 

A produção de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) é limitada, dentre outros fatores, pela ocorrência de doenças, destacando-se a mela do feijoeiro e o mofo cinzento, causados pelos fungos Rhizoctonia solani e Sclerotium 
rolfsii, respectivamente. Extratos vegetais com potencial fungicida se destacam como um método alternativo no controle de fitopatógenos. O objetivo deste trabalho foi avaliar extratos de espécies do gênero Piper no crescimento 
micelial dos fungos R. solani e S. rolfsii. Foram preparados extratos aquosos e alcoólicos nas proporções de 1:10, 1:100, 1:1000 e 1:10000mg/mL, obtidos a partir de materiais secos e frescos de folhas, talos e inflorescências de 
P. carniconnectivum, P. hispidum, P. nigrum, P. permucronatum, P. tuberculatum e P. umbellatum, cultivadas em casa de vegetação e campo, totalizando cento e um tratamentos. A atividade antifúngica foi avaliada pelo método 
de difusão em poços, utilizando meio BDA. Alíquotas de 10µL dos extratos avaliados foram depositadas em cada poço, e um disco de micélio de 0,5cm de diâmetro do patógeno desafiante adicionado no centro da placa. Os halos 
de inibição formados foram medidos a cada 24h, no sentido longitudinal e transversal. Testes in vivo foram conduzidos em folhas destacadas e em plântulas de feijoeiro. Folhas destacadas de feijoeiro foram acondicionadas em 
caixas tipo Gerbox, e mudas de feijoeiro mantidas em câmara úmida. Sobre as folhas foram pulverizados os extratos avaliados, e após 24h, uma suspensão de micélio do patógeno R. solani, na concentração de 1x106 fragmentos 
de micélio.mL-1 também foi pulverizada, avaliando-se a cada 24h a severidade da doença. O delineamento experimental dos testes in vitro e in vivo foi o inteiramente casualizado, com três testemunhas. Dentre os extratos 
testados in vitro, vinte e seis demonstraram potencial inibitório no controle de R. solani na maior concentração, e doze mantiveram-se eficientes até a concentração 1:100, destacando-se os extratos obtidos das espécies P. 
permucronatum e P. carniconnectivum. Nos ensaios com o fungo S. rolfsii, dez extratos mostraram eficiência na inibição do patógeno, destacando-se o extrato aquoso de P. tuberculatum na maior concentração. No ensaio in 
vivo com folhas destacadas dez extratos apresentaram eficiência no controle da mela do feijoeiro, sendo que os extratos obtidos a partir de P. permucronatum, P. carniconnectivum e P. nigrum apresentaram efeitos de controle 
semelhantes ao controle fungicida, permanecendo extratos de P. permucronatum eficientes em testes in vivo com mudas de feijão em câmara úmida. Os resultados obtidos sugerem que os extratos de espécies do gênero Piper 
podem vir a ser utilizados futuramente como fonte de novas moléculas bioativas, visando o controle destes patógenos. 

Palavras-chave: Doenças de plantas; Compostos bioativos; Controle alternativo; Piperaceae. 

 

Control potential of Piper species on phytopathogenic fungi 
The production of common bean (Phaseolus vulgaris) is limited, among other factors, by the occurrence of diseases, especially bean molasses and gray mold, caused by the fungi Rhizoctonia solani and Sclerotium rolfsii, 
respectively. Plant extracts with fungicidal potential stand out as an alternative method to control phytopathogens. The objective of this work was to evaluate extracts of Piper species on the mycelial growth of R. solani and S. 
rolfsii fungi. Aqueous and alcoholic extracts were prepared at 1:10, 1:100, 1:1000 and 1:10000mg/mL, obtained from fresh and dry material of leaves, stems and inflorescences of P. carniconnectivum, P. hispidum., P. nigrum, P. 
permucronatum, P. tuberculatum and P. umbellatum, grown in greenhouse and field, totaling one hundred and one treatments. Antifungal activity was evaluated by the well diffusion method using BDA medium. 10µL aliquots 
of the evaluated extracts were deposited in each well, and a 0.5cm diameter mycelium disc of the challenging pathogen added in the center of the plate. Inhibition halos formed were measured every 24h in the longitudinal and 
transverse directions. In vivo tests were conducted on detached leaves and bean seedlings. Detached bean leaves were packed in Gerbox boxes and bean seedlings kept in a humid chamber. The extracts were sprayed on the 
leaves, and after 24h, a suspension of the pathogen R. solani mycelium at a concentration of 1x106 mycelium fragments.mL-1 was also sprayed, assessing the severity of the disease every 24h. The experimental design of the in 
vitro and in vivo tests was completely randomized, with three witnesses. Among the extracts tested in vitro, twenty-six showed inhibitory potential to control R. solani at the highest concentration, and twelve remained efficient 
up to 1: 100, highlighting the extracts obtained from P. permucronatum and P. carniconnectivum species. In the trials with S. rolfsii fungus, ten extracts showed efficiency in the inhibition of the pathogen, highlighting the aqueous 
extract of P. tuberculatum in the highest concentration. In the in vivo test with detached leaves, ten extracts showed efficiency in the control of bean molasses, and the extracts obtained from P. permucronatum, P. 
carniconnectivum and P. nigrum showed control effects similar to fungicide control, while P extracts remained. Permucronatum efficient in vivo tests with wet chamber bean seedlings. The results suggest that extracts of species 
of the genus Piper may be used in the future as a source of new bioactive molecules, aiming at controlling these pathogens. 

Keywords: Plant diseases; Bioactive compounds; Alternative control; Piperaceae.  
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INTRODUÇÃO  
 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris) está entre os alimentos mais antigos da história da humanidade. 

Rico em proteínas, minerais, carboidratos, fibra alimentar e vitaminas do complexo B (LAJOLO et al., 1996), 

é um dos alimentos mais populares no Brasil, compondo parte da dieta alimentar da população, e constitui-

se em uma das principais fontes de proteína vegetal de seus assíduos consumidores (MIRANDA et al., 2013; 

GONÇALVES et al., 2015). 

O cultivo de feijão sofre com limitações causadas por diversos fatores, dos quais podemos destacar 

as doenças, visto que a cultura é suscetível a vários patógenos, que reduzem a produtividade e afetam a 

qualidade do grão (CAMPOS et al., 2015). Entre as doenças que acometem o cultivo do feijoeiro destacam-

se as causadas por fungos, que são as mais comuns para a redução da produção (RIBEIRO et al., 2011).  

A mela do feijoeiro também conhecida como murcha de teia micélica, é causada pelo fungo descrito 

como Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk em sua fase perfeita (Rhizoctonia solani Kuhn fase imperfeita) 

(COSTA et al., 2008). Os sintomas consistem em manchas que causam a necrose das folhas e 

consequentemente a desfolha das plantas (NECHET et al., 2007). Já a podridão do colo é causada pelo fungo 

Sclerotium rolfsii Sacc (fase perfeita Aetholia rolfsii (Curzi) Tu e Kimbr) sendo a doença letal para a planta 

infectada independente do seu estádio fenológico (SARTORATO et al., 1994; VALE et al., 1997).  

O controle de fitopatógenos em geral na agricultura vem sendo realizado por meio de agrotóxicos 

durante anos no Brasil, estes apresentam economia e eficácia ao produtor, o que torna a produção agrícola 

cada vez mais dependente desses produtos (SILVA et al., 2014; ABRASCO, 2012). O uso indiscriminado de 

agrotóxicos vem causando consequências graves para o meio ambiente e para a saúde humana, decorrentes 

de seu uso inadequado e excessivo (MIORIN et al., 2016). 

Preocupações com fatores de contaminação em geral tem levado a busca por métodos alternativos 

para o desenvolvimento de cultivos mais sustentáveis e menos dependentes da utilização de agrotóxicos 

(FERREIRA et al., 2014). As plantas apresentam um metabolismo capaz de produzir inúmeras substâncias 

químicas variáveis (SANTOS, 2015). Essa diversidade de moléculas existentes nas plantas gera possibilidades 

de descobertas de novas substâncias com potencial antifúngico (CELOTO et al.; 2008). 

Espécies do gênero Piper são amplamente utilizadas, ao longo dos anos, na medicina popular por 

apresentarem propriedades citotóxica, antitumoral, sedativa, analgésica, larvicida, inseticida entre outras, 

que fazem com que partes vegetativas de Piper sejam comercializadas como produtos tradicionais 

fitoterápicos (SANTOS et al., 2012; SILVA et al., 2016). Estudos que visem identificar potenciais agentes de 

controle de fitopatógenos se apresentam como importantes instrumentos de descoberta de compostos 

biologicamente ativos. O presente trabalho teve por objetivo a identificação de extratos vegetais de plantas 

do gênero Piper como potenciais agentes no controle de fungos fitopatogênicos de importância para a 

agricultura. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado no laboratório de Fitopatologia e em casa de vegetação da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária/Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondônia, localizada no município de Porto 

Velho. As coletas das espécies de Piper foram realizadas no período de outubro a dezembro de 2016 com 

registro no SisGen sob o código A088959. Foram utilizados extratos aquosos e alcoólicos, preparados com 

materiais secos e frescos, de folhas, talos e inflorescências de seis espécies de Piper, sendo: Piper 

carniconnectivum, Piper hispidum, Piper nigrum, Piper permucronatum, Piper tuberculatum e Piper 

umbellatum, cultivadas em casa de vegetação e em campo experimental, totalizando cento e um extratos.  

 
Preparação dos extratos 
 

As espécies foram coletadas e dessas separou-se folhas, talos e inflorescências (quando havia). Para 

os extratos com materiais vegetais secos, estes foram secos em estufa com circulação de ar (65°C, 72h) e 

triturados separadamente em moinho de facas, até a obtenção de um pó. Para a obtenção dos extratos com 

materiais vegetais frescos, as partes vegetais separadas foram maceradas com nitrogênio líquido até a 

obtenção de um pó homogêneo e fino.  

Para o preparo dos extratos, foram utilizados 1g de material vegetal para 10mL do solvente (água 

mineral e álcool, para extratos aquosos e alcoólicos, respectivamente). A suspensão foi transferida para 

Erlenmeyer e levados à agitação em Incubadora Shaker refrigerada (24°C, 100RPM, 24h). Após esse período, 

o extrato foi filtrado com o auxílio de gaze e tecido nylon, armazenados em frascos de vidro do tipo penicilina, 

selados e mantidos em congelador até a utilização em experimentos in vitro e in vivo conforme metodologia 

adaptada (FERRIS et al., 1999). 

 
Obtenção dos isolados dos patógenos e Ensaios de antibiograma (testes in vitro) 
 

Os isolados dos fungos Rhizoctonia solani e Sclerotium rolfsii utilizados nos experimentos in vitro e in 

vivo são oriundos de folhas e talos de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) e encontram-se preservados 

no laboratório de fitopatologia da Embrapa Rondônia. A atividade antifúngica dos extratos (0,01mg/mL) foi 

testada utilizando o método de difusão em poços, em placas de Petri contendo meio BDA semissólido. 

Após a solidificação, foram feitos poços com 0,5cm de diâmetro, equidistantes no meio de cultura, e 

em cada um deles foi adicionado 10μL do tratamento. Em seguida, disco de micélio (0,5cm de diâmetro) do 

patógeno foi adicionado no centro da placa. As placas foram vedadas e colocadas em incubadora tipo B.O.D., 

com condições controladas (25 ± 2°C, 12h claro/12h escuro).  

A análise dos resultados ocorreu por meio de observação dos halos de inibição que se formavam no 

entorno do tratamento eficiente, a partir de 24 horas após a incubação, medindo o diâmetro dos halos no 

sentido longitudinal e transversal (D1 e D2) utilizando um paquímetro digital. A observação dos halos de 

inibição do crescimento micelial com os tratamentos testados foram comparados com o grupo controle, 
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contendo água, álcool 96% e fungicida Azoxistrobina (0,6g/L) para o fungo Rhizoctonia solani e Tiabendazol 

(2mL/L) para Sclerotium rolfsii. 

 
Diluição seriada 
 

Os extratos que apresentaram potencial de inibição dos fungos foram submetidos à diluição seriada, 

com a finalidade de identificar as menores concentrações bioativas. Partindo-se do extrato inicial 

(0,01mg/mL), foram preparadas diluições nas concentrações 1:10, 1:100; 1:1000 e 1:10000. Ensaios de 

antibiograma com as concentrações obtidas foram realizados conforme descrito anteriormente, com o 

objetivo de identificar a menor fração ativa. 

 
Ensaios em folhas destacadas 
 

O potencial de controle dos extratos foi avaliado em ensaio de folhas destacadas de feijoeiro comum, 

com 11 dias após o plantio. As folhas foram coletadas, lavadas com água destilada, secas com papel toalha e 

armazenadas em caixas do tipo Gerbox de 11,5cm2, com esponja, papel filtro de 10mm cada e uma tela preta 

de 8cm2, umedecida com 15mL de água destilada para manutenção da umidade das folhas (DHINGRA et al., 

1995). 

Para a inoculação pulverizou-se, com o auxílio de um borrifador, 250μL dos extratos sobre as folhas 

até a cobertura total da área foliar, em seguida levadas à incubadoras tipo B.O.D. (25 ± 2°C, 24h, 12 horas 

claro/escuro). Após esse período, aplicou-se nas folhas 250μL de suspensão de micélios, ajustadas à 

concentração de 1.106 frag.micélios.mL-1 em toda a face da folha. Em seguida as caixas de Gerbox foram 

fechadas e novamente incubadas na B.O.D. A avaliação foi realizada diariamente, por meio de fotografias 

das folhas com o auxílio de uma câmera digital, e avaliadas através do Programa AFsoft®. O experimento foi 

encerrado oito dias após a incubação das folhas inoculadas, quando a severidade da doença nos controles 

com álcool (96%) e água atingiram seu auge. 

 
Ensaios em câmara úmida 
 

O cultivo do feijoeiro foi feito em copos plásticos com capacidade para 500 mL, contendo solo 

devidamente autoclavado (121°C), para evitar contaminação por microrganismo. Colocou-se 3 sementes por 

copo onde estas foram cobertas por uma camada de solo. Os ensaios in vivo com o fungo R. solani foram 

realizados com plantas de feijoeiro com 14 dias de plantio. Primeiramente foi feita a pulverização nas folhas 

primarias das plantas, com o auxílio de um borrifador, dos extratos que apresentaram resultados satisfatórios 

nos testes in vitro e em folhas destacadas (Gerbox), considerando três controles (água, álcool 96% e fungicida 

Azoxistrobina 0,6 g/L). Após 24 horas foi borrifado nas mesmas folhas das mudas de feijoeiro a suspensão de 

fragmentos de micélios do patógeno (1.106 frag.micélios.mL-1). A severidade da doença sobre as folhas foi 

avaliada a partir de 24 horas após a inoculação do patógeno, com o auxílio de uma escala diagramática.  
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Delineamento Experimental 
 

Os dados obtidos nos ensaios foram submetidos à análise de variância – ANOVA, para avaliação da 

existência de pelo menos um extrato com potencial efeito biológico, mensurado a partir do percentual de 

inibição de crescimento micelial. Em todos os testes, comparação das médias de tratamentos foi realizada 

utilizando o teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. O teste de Scott Knott pode ser considerado um 

teste de agrupamento de médias, pois permite a classificação das médias de tratamentos sem a ocorrência 

de sobreposição entre os grupos (Pimentel Gomes, 2000). Foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado com 4 repetições para os testes in vitro e 6 repetições para os testes in vivo. As análises 

estatísticas dos testes in vitro e in vivo, foram realizadas utilizando o programa XLSTART versão 19.03. 

 
RESULTADOS 
 
Ensaio de antibiograma 
 

Dos 101 extratos avaliados, 26 apresentaram eficiência de inibição do crescimento micelial do fungo 

R. solani superior ao controle fungicida, destes destacam-se os extratos alcoólicos de talo, preparados com 

materiais secos de P. permucronatum, os extratos alcoólicos preparados com materiais vegetais secos de 

talos, cultivados nos dois locais, e de inflorescência de P. carniconnectivum, que apresentaram halos de 

inibição com média superior à 780mm2 (figura 1). 

 

 
Figura 1: Efeito dos diferentes extratos de Piper sobre a inibição de R. solani. Valores médios seguidos de mesma letra 
na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda: Pp: P. permucronatum, 

Pc: P. carniconnectivum, Ph: P. hispidum, Pt: P. tuberculatum, Pu: P. umbellatum, Pn: P. nigrum; Cv: Casa de 
vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico, Aq: Aquoso.  

 
Nos testes com o fungo S. rolfsii, dos 101 extratos avaliados, dez apresentaram halos de inibição do 

crescimento micelial do patógeno, superior ao fungicida Tiabendazol, destacando-se o extrato aquoso do 

talo de P. tuberculatum preparado na forma seco cultivada em campo experimental, proposto na figura 2, 

que foi denominada ‘Efeito dos diferentes extratos de Piper sobre a inibição de Sclerotium rolfsii. Valores 
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médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de 

probabilidade’. 

 

 
Figura 2: Efeito dos diferentes extratos de Piper sobre a inibição de Sclerotium rolfsii. Valores médios seguidos de 
mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda: Pp: P. 

permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Ph: P. hispidum, Pt: P. tuberculatum, Pn: P. nigrum; Cv: Casa de vegetação, 
Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico, Aq: Aquoso. 

 
Ensaios com diluição 
 

Nos ensaios de antibiograma fúngico com os extratos diluídos, 12 extratos apresentaram potencial 

inibitório até a concentração 1:100 no controle de R. solani. Os extratos alcoólicos de talo e inflorescência de 

P. carniconnectivum e extrato de talo de P. permucronatum se mantiveram como os melhores em potencial 

inibitório (figura 3). Nas demais diluições nenhum extrato inibiu o patógeno. Nos testes com o fungo S. rolfsii 

os extratos confirmaram seu controle de inibição na maior concentração 1:10, não sendo eficientes quando 

submetidos a diluição (dados não mostrados). 

 

 
Figura 3: Percentual de halos de inibição dos extratos com concentrações de 1:100 no controle do fungo Rhizoctonia 
solani. Valores médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. Legenda: Pp: P. permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Ph: P. hispidum, Pt: P. tuberculatum, Pn: P. 

nigrum; Cv: Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico, Aq: 
Aquoso. 

 
Ensaios em folhas destacadas 
 

A fim de facilitar o experimento em folhas destacadas e para melhor acondicionamento das caixas 

do tipo Gerbox em incubadora, ele foi dividido em duas etapas, cada etapa com um grupo controle. Foi 
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constatada a eficiência dos tratamentos no controle da severidade da mela do feijoeiro, quando comparados 

com os controles água e álcool 96°C. No primeiro ensaio destaca-se o extrato alcoólico de folha preparado 

de forma fresco de P. permucronatum que não diferenciou do controle fungicida (Figura 4). 

 

 
Figura 4: Severidade da mela do feijoeiro avaliado em folhas de feijão inoculadas em gerbox no 1º teste. 

Valores médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% 
de probabilidade. Legenda: Pp: P. permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Ph: P. hispidum, Pt: P. 

tuberculatum, Pu: P. umbellatum; Cv: Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; 
Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico. 

 
No segundo ensaio o extrato alcoólico preparado com materiais vegetais secos da folha de P. nigrum 

cultivado em casa de vegetação, foi o tratamento que apresentou melhor controle da severidade da doença, 

proposto na figura 5, que foi denominada ‘Severidade da mela do feijoeiro avaliado em folhas de feijão 

inoculadas em gerbox no 2º teste. Valores médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes 

baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade’. 

 

 
Figura 5: Severidade da mela do feijoeiro avaliado em folhas de feijão inoculadas em gerbox no 2º teste. Valores 

médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
Legenda: Pc: P. carniconnectivum, Pn: P. nigrum; Cv: Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: 

Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico. 
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O efeito dos tratamentos que foram capazes de reduzir o progresso da doença reflete no acúmulo 

da severidade ao longo do tempo quando comparados com o controle fungicida, como pode ser observado 

nas figuras 6 (teste 1) e 7 (teste 2) determinado pela área abaixo da curva de progresso de doença com todos 

os valores inferiores ao controle álcool. 

 

 
Figura 6: Média da área abaixo da curva do progresso da doença no primeiro teste. Valores médios seguidos de 
mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda: Pp: P. 

permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Pn: P. nigrum, Pt: P. tuberculatum; Pu: P. umbellatum, Ph: P. hispidum; Cv: 
Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico. 

 
A figura 7 assemelha-se à figura 6, já que essa avaliou a média da área abaixo da curva do progresso 

da doença no primeiro teste e aquela realizou uma avaliação, proposta ilustrativamente, da média da área 

abaixo da curva do progresso da doença no segundo teste, sendo assim denominada, a fim de propor os 

valores. 

 
Figura 7: Média da área abaixo da curva do progresso da doença no segundo teste. Valores médios seguidos de 
mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda: Pc: P. 

carniconnectivum, Pn: P. nigrum; Cv: Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: 
frescos; Al: Alcoólico. 

 
Ensaios in vivo em câmara úmida 
 

Para os ensaios in vivo em câmara úmida, foram selecionados os extratos que apresentaram 

melhores resultados em folhas destacadas. É possível observar uma baixa severidade nos tratamentos com 

extratos quando comparados com o controle alcoólico, proposto na figura 8, denominada ‘Severidade 

máxima da mela do feijoeiro comum em função do extrato testado em ensaios in vivo. Valores médios 

seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade’. 
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Figura 8: Severidade máxima da mela do feijoeiro comum em função do extrato testado em ensaios in vivo. Valores 
médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
Legenda: Pp: P. permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Pn: P. nigrum, Pt: P. tuberculatum; Pu: P. umbellatum; Cv: 

Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: Alcoólico. 
 

O efeito de inibição dos extratos também pode ser observado quanto ao progresso da doença em 

que os extratos alcoólicos de talo e folha de P. permucronatum, de talo de P. carniconnectivum e folha de P. 

tuberculatum apresentaram potencial de controle da doença satisfatório, controlando o progresso da doença 

quando comparado com o controle álcool (figura 9). 

 

 
Figura 9: Média da área da curva de progresso da mela do feijoeiro comum em função dos extratos testados em 

ensaios in vivo. Valores médios seguidos de mesma letra na coluna não são diferentes baseados no teste Scott-Knott a 
5% de probabilidade. Legenda: Pp: P. permucronatum, Pc: P. carniconnectivum, Pn: P. nigrum, Pt: P. tuberculatum; Pu: 

P. umbellatum; Cv: Casa de vegetação, Cp: Campo; Tl: talo, Fo: folha, In: Inflorescência; Se: secos, Fr: frescos; Al: 
Alcoólico. 

 
DISCUSSÃO 
 

A mela do feijoeiro causada pelo fungo R. solani e a podridão do colo causada pelo fungo S. rolfsii 

são doenças limitantes para o cultivo de feijão comum no Brasil. O presente trabalho estudou a possibilidade 

de controlar os fungos causadores dessas doenças com extratos vegetais de seis espécies do gênero Piper. 

Do total de extratos testados in vitro, 26 extratos foram eficientes no controle de R. solani e dez foram 

eficientes ao controlarem o crescimento do fungo S. rolfsii. 

Todas as espécies de Piper utilizadas no estudo, em pelo menos alguma forma de preparação, 

apresentaram potencial bioativo no controle de crescimento do fungo R. solani. Os extratos de P. 
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permucronatum e P. carniconnectivum em suas diferentes formas de preparo foram os que mais inibiram o 

patógeno. Já com o fungo S. rolfsii apenas a espécie P. umbellatum não apresentou nenhum tipo de inibição 

para o patógeno S. rolfsii, em contrapartida quatro diferentes formas de extratos de P. hispidum inibiram o 

crescimento do patógeno. 

A ação dos extratos de espécies do gênero Piper já foi descrita em outros estudos. Araújo et al. (2014), 

ao avaliar extratos das folhas de P. marginatum, verificaram que estes foram eficientes no controle do 

crescimento micelial do fungo Colletotricum scovillei em testes in vitro. Araújo et al. (2014) afirma que 

possivelmente metabólitos secundários presentes nas espécies do gênero Piper afetam de forma distinta 

microrganismos fitopatogênicos. Extratos de folhas e frutos de P. aduncum também foram eficientes inibindo 

o crescimento micelial do fungo Sclerotina sclerotium (GARCIA et al., 2012). 

As diferenças nas constituições químicas de plantas de Piper podem estar atribuídas a diversidade 

genética das espécies ocorrendo uma variedade de quimitipos (SILVA et al., 2008), o que pode ser observado 

com os extratos desse estudo onde foi possível identificar o potencial inibitório frente aos patógenos 

estudados de algumas espécies e a ineficiência de outras espécies do gênero Piper. 

O mesmo pode ser observado quanto aos diferentes tecidos das plantas, que podem apresentar 

compostos químicos diferentes, o que ocasionou resultados diferentes dos extratos quanto à inibição dos 

patógenos. Nos ensaios in vitro pode-se analisar que os extratos preparados com os talos das plantas foram 

mais eficientes, isso pode estar associado aos diferentes constituintes, em concentrações diferentes em 

todas as partes das plantas (FACUNDO et al., 2008). 

Os extratos desse estudo foram mais eficientes quando preparados com materiais secos, o que pode 

estar relacionado ao fato de a pesagem do material seco ter sido preparado com o material vegetal 

desidratado, então apesar dos extratos frescos e secos terem sido preparados na mesma proporção 

(0,01mg/mL), a concentração de materiais no último foi maior (ROHDE et al., 2013).  

Ao serem submetidos à diluição 12 extratos apresentaram potencial inibitório até a concentração 

1:100 para R. solani, desses 9 extratos foram mais eficientes do que o fungicida. As diluições não foram 

satisfatórias no controle de S. rolfsii, confirmando apenas o potencial dos extratos na maior concentração. O 

mesmo foi observado com os extratos de Piper amplum Kunt testados para o controle também de R. solani 

e S. rolfsii, em que o extrato apresentou melhor eficiência na maior concentração (FERREIRA et al., 2017). 

Testes com extratos de Capsicum sp. afim de verificar o potencial inibitório frente ao crescimento 

micelial de Rhizoctonia solani, obtiveram melhores resultados com extratos na maior concentração (VIEIRA 

JUNIOR et al., 2016). Extratos hidroalcóolicos de Allium sativum também apresentaram resultados mais 

eficientes em testes contra os fungos Bipolares spp. Curvalaria luneta e Fusarium subglutinans, quando em 

concentrações mais elevadas (COSTA et al., 2017).  

No teste in vivo em caixas de Gerbox os extratos foram eficientes no controle da severidade da mela 

do feijoeiro, destacando-se os extratos alcoólicos de folhas de P. permucronatum preparado com materiais 

vegetais frescos e de P. nigrum preparado com materiais vegetais secos cultivados em casa de vegetação, 
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que não diferenciaram do controle fungicida. Extratos alcoólicos das folhas de P. tuberculatum preparados 

com materiais vegetais secos, das folhas de P. umbellatum e P. hispidum preparados com material vegetal 

fresco, de talo de P. permucronatum e de talo e inflorescência de P. carniconnectivum a partir de materiais 

frescos também apresentaram resultados significativos quanto ao controle da severidade da doença quando 

comparados com o controle alcoólico.  

Carmo et al. (2015) ao realizarem experimentos com folhas destacadas e em campo com o fungo 

Colletotrichum truncatum afirmaram que no experimento em laboratório com folhas destacadas a 

concentração de esporos empregados nas folhas, ação da luz e umidade, permite com que o aparecimento 

da doença ocorra de forma mais controlada do que em experimentos em campo, que apresentam um 

número maior de variações. 

Os mesmos extratos que foram capazes de inibir a severidade da mela do feijoeiro nas folhas 

destacadas também foram capazes de reduzir o progresso da doença, esse efeito reflete no acúmulo da 

severidade ao longo dos dias que decorreu o experimento, quando comparados com o controle fungicida. 

Ressaltando que todos os extratos apresentaram área abaixo da curva do progresso da doença menores que 

o controle negativo. 

Quando testados em mudas de feijoeiro os extratos reafirmaram sua eficiência em controlar a mela 

do feijoeiro quando comparados com o controle alcoólico. Os melhores extratos nesse teste foram os 

extratos de talo e folha de P. permucronatum e de folha de P. umbellatum, preparados com materiais frescos, 

e folha de P. tuberculatum preparado com materiais secos, que apresentaram severidade máxima 

estatisticamente próxima ao controle fungicida. 

Óleos e extratos vegetais de Azadirachta indica (nim) foram testados em ensaios in vivo no controle 

de oídio do feijoeiro e constatou-se que os mesmos pulverizados horas antes da inoculação do patógeno, 

diminuíram significativamente o número de manchas e sinais do patógeno nas folhas (CARNEIRO et al., 2007). 

O mesmo foi observado no presente estudo em que extratos de Piper controlaram os sintomas da mela do 

feijoeiro quando inoculados 24h antes do patógeno. 

O efeito inibitório dos extratos também foi observado quanto ao progresso da doença, e novamente 

os extratos de talo e folha de P. permucronatum apresentaram os melhores resultados, juntamente com os 

extratos de talo de P. carniconnectivum e folha de P. tuberculatum que controlaram o progresso da doença 

quando comparado com o controle álcool. Extratos Marmodica charantia (Melão-de-São-Caetano) foram 

testados no controle de S. rolfsii em testes in vivo, onde constatou-se a diminuição da severidade da doença 

em 74%. Os autores afirmaram que extratos vegetais podem controlar doenças fúngicas, preferencialmente 

de maneira preventiva (FARIA et al., 2009). Os extratos do presente estudo mostraram potencial para 

controle da doença, e podem futuramente serem utilizados também como método preventivo para a doença 

mela do feijoeiro.  
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CONCLUSÕES 
 
Os extratos vegetais utilizados nesse estudo apontam grande potencial de espécies de Piper para o 

controle de doenças fitopatogênicas. Dentre os extratos avaliados, os extratos alcoólicos de talo e folha de 

P. permucronatum foram os que se destacaram no controle de R. solani, tanto em testes in vitro como em 

testes in vivo. Nos testes com o fungo S. rolfsii o extrato que melhor inibiu o patógeno foi o extrato aquoso 

de talo de P. tuberculatum. Esses extratos têm potencial para futuramente serem utilizados nos cultivos de 

feijoeiro comum, sendo necessários testes em campo. 
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